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RESUMO 

A etapa da Educação Infantil é crucial para o desenvolvimento psíquico, motor e cognitivo das 

crianças, e desempenha um papel fundamental na formação das bases para a alfabetização e a 

aprendizagem ao longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O objetivo geral deste trabalho é 

analisar a importância da observação e das práticas pedagógicas inclusivas nos primeiros anos letivos, 

especialmente em relação ao desenvolvimento cognitivo e ao processo de produção de palavras. A 

justificativa para esta investigação reside na necessidade de um entendimento mais aprofundado das 

estratégias educacionais que atendem às necessidades de crianças com autismo, considerando a 

complexidade e a diversidade dos sintomas, como dificuldades na afetividade, linguagem e 

socialização. A metodologia adotada para este estudo incluiu uma revisão bibliográfica sobre práticas 

de educação inclusiva e métodos de ensino lúdico aplicados a crianças autistas. Foram analisados 

artigos acadêmicos, estudos de caso e relatórios pedagógicos que abordam o impacto da ludicidade e 

do letramento na educação inclusiva. Os resultados indicam que a implementação de abordagens 

lúdicas e personalizadas na educação infantil não só favorecem a inclusão de crianças autistas, mas 

também promovem um ambiente de aprendizagem mais eficaz e adaptado às suas necessidades 

individuais. A observação atenta e a adaptação das estratégias pedagógicas são essenciais para apoiar 

o desenvolvimento cognitivo e a produção de palavras, garantindo que todas as crianças, 

independentemente de suas condições, possam alcançar seu potencial máximo. 
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ABSTRACT  

The Early Childhood Education stage is crucial for the mental, motor and cognitive development of 

children, and plays a fundamental role in laying the foundations for literacy and learning throughout 

the early years of Elementary School. The general objective of this work is to analyze the importance 

of observation and inclusive pedagogical practices in the first school years, especially in relation to 

cognitive development and the word production process. The justification for this investigation lies 

in the need for a deeper understanding of educational strategies that meet the needs of children with 

autism, considering the complexity and diversity of symptoms, such as difficulties in affectivity, 

language and socialization. The methodology adopted for this study included a literature review on 

inclusive education practices and playful teaching methods applied to autistic children. Academic 

articles, case studies and pedagogical reports that address the impact of playfulness and literacy on 

inclusive education were analyzed. The results indicate that the implementation of playful and 

personalized approaches in early childhood education not only favors the inclusion of autistic 

children, but also promotes a more effective learning environment adapted to their individual needs. 

Close observation and adaptation of pedagogical strategies are essential to support cognitive 

development and word production, ensuring that all children, regardless of their conditions, can reach 

their full potential. 

Keywords: Autism, Literacy, Playfulness,Inclusive Education. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do desenvolvimento neurológico 

caracterizado por dificuldades significativas em comunicação, socialização e comportamentos 

repetitivos. Os sinais de autismo geralmente surgem nos primeiros meses de vida, com atrasos no 
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desenvolvimento da fala, dificuldades na interação social e outros comportamentos atípicos que se 

tornam mais evidentes com o tempo (American Psychiatric Association, 2013). A importância de um 

diagnóstico precoce e de intervenções educativas apropriadas é crucial para o desenvolvimento e a 

inclusão efetiva dessas crianças no ambiente escolar. 

A inclusão escolar de crianças com TEA na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental é uma questão complexa que exige uma abordagem educativa adaptada às necessidades 

individuais dos alunos. A integração de métodos pedagógicos que considerem as particularidades do 

autismo é fundamental para promover um ambiente de aprendizado equitativo e eficaz. No entanto, 

a prática educacional enfrenta desafios significativos para atender às necessidades de aprendizagem 

diferenciadas e promover a inclusão efetiva de todos os alunos (Silva et al., 2020). 

Este estudo foca na aplicação de estratégias pedagógicas para a inclusão de crianças com TEA na 

Educação Infantil, considerando especificamente o letramento e a ludicidade como ferramentas para 

facilitar o aprendizado e a socialização. A pesquisa explora como práticas inclusivas podem ser 

adaptadas para atender às necessidades dessas crianças, analisando a eficácia dessas abordagens no 

desenvolvimento das habilidades de leitura, escrita e interação social. 

A escolha deste tema se justifica pela necessidade de aprofundar a compreensão sobre como 

estratégias pedagógicas específicas podem melhorar a inclusão e o desenvolvimento de crianças com 

TEA. Dada a crescente prevalência do autismo e a importância de promover um ambiente educativo 

inclusivo, é fundamental explorar métodos que apoiem o aprendizado e a socialização dessas crianças 

desde a Educação Infantil. A adaptação de práticas educativas que considerem as características do 

TEA pode contribuir significativamente para um ensino mais eficaz e para a promoção da equidade 

educacional (Soares, 2019). 

O principal problema investigado é como adaptar as práticas pedagógicas na Educação Infantil para 

atender de forma eficaz as necessidades de crianças com TEA, especialmente no que diz respeito ao 

letramento e à ludicidade. A dificuldade em integrar essas crianças no ambiente escolar pode ser 

exacerbada pela falta de estratégias educacionais específicas que abordem suas particularidades, o 

que pode comprometer seu desenvolvimento e inclusão social. 

O objetivo geral deste estudo é analisar a eficácia de estratégias pedagógicas adaptadas para a inclusão 

de crianças com TEA na Educação Infantil, com foco na promoção do letramento e da ludicidade 

como ferramentas para o desenvolvimento acadêmico e social. E tem como objetivos específicos; 

Investigar as práticas pedagógicas atuais utilizadas para a inclusão de crianças com TEA na Educação 

Infantil; Analisar o impacto de atividades lúdicas no desenvolvimento social e cognitivo de crianças 

autistas e Identificar desafios e propor recomendações para melhorar a prática educacional inclusiva 

para crianças com TEA. 
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2 MARCO TEÓRICO 

 

2.1 COMPREENDENDO O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

 

Silva et al. (2012) oferecem uma visão detalhada sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

suas especificidades. Segundo esses autores, o TEA é descrito como um "transtorno global do 

desenvolvimento infantil que se manifesta antes dos 3 anos de idade e persiste ao longo da vida". Este 

transtorno é caracterizado por um conjunto de sintomas que afetam áreas cruciais como socialização, 

comunicação e comportamento, sendo a interação social a área mais frequentemente comprometida 

(Silva et al., 2012, p. 6). O valor dos estudos de Silva e seus colaboradores (2012) reside em sua 

abordagem baseada em experiências clínicas com crianças com TEA, oferecendo uma visão íntima e 

significativa das vivências diárias desses indivíduos. 

A autora destaca que, apesar dos desafios, crianças com TEA possuem uma singularidade e pureza 

que deve ser reconhecida e apreciada. Ela enfatiza a importância de evitar os estereótipos associados 

ao TEA e de valorizar as descobertas diárias que ocorrem no contato com essas crianças. Silva (et. 

al.,2012, p. 9) sugere que conhecer uma criança com TEA é participar de um “milagre diário”, um 

processo contínuo de redescoberta e aprendizado. 

As dificuldades enfrentadas pelas crianças com TEA podem variar consideravelmente. Enquanto 

algumas podem demonstrar habilidades excepcionais, como tocar piano sem treinamento formal ou 

realizar cálculos matemáticos complexos sem instrução escolar, outras podem apresentar limitações 

severas em raciocínio, aprendizagem e autonomia, necessitando de apoio contínuo para atividades 

cotidianas (Silva et al., 2012). A literatura identifica a presença de habilidades extraordinárias em 

cerca de 10% das pessoas com TEA, conhecidas como "savant" (Silva et al., 2012). 

O conceito de TEA, que abrange uma gama de variações, inclui categorias como: 

a) Traços de autismo (características leves);  

b) Síndrome de Asperger (comprometimentos básicos com habilidades e inteligência preservadas);  

c) Autismo de alto funcionamento (SAVANT);  

d) Autismo Clássico (comprometimento significativo, incluindo intelectual). 

A Síndrome de Asperger, por exemplo, é frequentemente confundida com os savants. Crianças com 

Asperger tendem a ter interesses específicos, enquanto os savants possuem habilidades excepcionais 

em áreas específicas (Silva, 2012, p. 100). Reconhecer e valorizar as potencialidades e limitações de 

cada indivíduo com TEA é crucial para promover a autonomia e o desenvolvimento, possibilitando 

que mais pessoas com TEA superem desafios e desempenhem papéis importantes na sociedade 

(SILVA, 2012, p. 106). 
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2.2 A INCLUSÃO DO AUTISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O autismo foi descrito pela primeira vez pelo psiquiatra infantil Leo Kanner em 1943, e é definido 

como uma síndrome com características comportamentais específicas. O Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) pode variar de leve a severo, e suas principais características incluem isolamento 

social, dificuldades de comunicação verbal e comportamentos estereotipados (Brito, 2015, p. 82). A 

diversidade de manifestações do autismo exige uma compreensão aprofundada para enfrentar os 

desafios no ensino e na interação social na escola. 

Historicamente, o termo "autismo" originou-se da palavra grega "autos", que significa "voltar para si 

mesmo". Em 1911, pessoas com dificuldades de interação social e deficiências mentais eram descritas 

como autistas. Eugen Bleuler popularizou o termo na medicina, e Leo Kanner, em 1943, definiu o 

autismo como um distúrbio do contato afetivo, considerando também aspectos biológicos. A 

compreensão do autismo evoluiu com Hans Asperger, que em 1994, descreveu o que hoje 

conhecemos como Síndrome de Asperger, e Loranwing, em 1960, identificou a tríade de sintomas 

autísticos: alteração da sociabilidade, comunicação e comportamento. 

Crianças com TEA não apresentam características físicas distintas, mas demonstram comportamentos 

que podem chamar a atenção de familiares e professores. Entre esses comportamentos estão o 

isolamento, dificuldade de comunicação, hiperatividade ou passividade, déficit de atenção e apego a 

objetos específicos. É importante notar que o autismo não é contagioso ou adquirido por acidente, 

mas sim um transtorno neurobiológico, com uma prevalência maior entre meninos (APA, 2014) 

Atualmente, o autismo é associado a várias perturbações biológicas e o diagnóstico é clínico, baseado 

na observação e histórico do paciente. Embora não haja um exame definitivo, o diagnóstico é feito 

por uma equipe multiprofissional, incluindo psicólogos, psiquiatras, pediatras, fonoaudiólogos, 

terapeutas ocupacionais e fisioterapeutas. O tratamento visa melhorar a comunicação, a concentração 

e reduzir comportamentos repetitivos, utilizando estratégias como medicamentos, alimentação 

adequada, fonoaudiologia, musicoterapia, psicoterapia, psicomotricidade e equoterapia. 

 

2.3 O CONCEITO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 

A escola deve refletir suas práticas de leitura nas vivências dos educandos, incluindo aspectos como 

cuidados com a escrita, gostos pessoais e contextos de vida, que frequentemente são ignorados. 

Contudo, não se trata apenas de ler e escrever, mas de buscar o significado do que interpretamos. É 

importante distinguir entre alfabetização e letramento, que são processos distintos e interdependentes. 

Conforme Soares (apud Ribeiro, 2003, p. 92): Alfabetização e letramento são, pois, processos 

distintos, de natureza essencialmente diferente; entretanto, são interdependentes e mesmo 
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indissociáveis. A alfabetização - a aquisição da tecnologia da escrita - não precede nem é pré-requisito 

para o letramento, isto é, para a participação em práticas sociais de escrita, tanto assim que analfabetos 

podem ter certo nível de letramento: não tendo adquirido a tecnologia da escrita, além disso, na 

concepção psicogenética de alfabetização que vigora atualmente, a tecnologia da escrita é aprendida 

não, como em concepções anteriores, com textos artificialmente para a aquisição das “técnicas” de 

leitura e de escrita, mas através de atividades de letramento, isto é, de leitura e produção de textos 

reais, de práticas sociais de leitura e de escrita. 

Essa citação evidencia a diferença entre os dois processos. A alfabetização refere-se à aquisição das 

habilidades básicas de escrita, enquanto o letramento engloba a compreensão e a utilização de textos 

em diversos contextos e gêneros. 

A importância de se distinguir entre alfabetização e letramento torna-se evidente na prática 

pedagógica, pois cada processo requer abordagens e estratégias específicas. Segundo Soares (2004) 

a  alfabetização é o processo inicial de ensino das habilidades de leitura e escrita, onde o foco está na 

decodificação e na codificação de palavras e frases. Já o letramento, conforme o autor, é mais amplo 

e abrange a capacidade de interpretar e utilizar a leitura e escrita em contextos variados, envolvendo 

práticas sociais e culturais. Esse entendimento sugere que a alfabetização pode ser vista como um 

ponto de partida necessário, mas não suficiente para o desenvolvimento pleno das competências de 

leitura e escrita, que só se concretizam com a experiência e o envolvimento contínuo em práticas de 

letramento. 

Além disso, o conceito de letramento também está associado à habilidade de os alunos interagirem 

criticamente com diferentes tipos de textos e contextos (Freire, 2001). Em sua obra, Cosson (2011, p. 

42) ressalta que o letramento envolve a capacidade de compreender e produzir textos que circulam 

em diversas esferas sociais, como no ambiente escolar, familiar e comunitário. Essa perspectiva 

reforça a ideia de que a educação não deve se limitar apenas ao ensino mecânico da leitura e escrita, 

mas também preparar os alunos para usar esses conhecimentos de forma crítica e criativa em situações 

reais. Dessa forma, as práticas pedagógicas devem promover a integração entre os aspectos técnicos 

da alfabetização e as habilidades interpretativas do letramento. 

A interdependência entre alfabetização e letramento reflete a necessidade de uma abordagem 

pedagógica integrada que valorize tanto o desenvolvimento das habilidades básicas quanto a 

aplicação desses conhecimentos em contextos mais amplos. Segundo Ferreiro e Teberosky (1999, p. 

58), a construção do conhecimento de leitura e escrita deve considerar o contexto social e cultural dos 

alunos, permitindo que eles se envolvam ativamente com os textos e compreendam suas funções e 

significados em diferentes situações. Dessa forma, o processo educativo se torna mais significativo e 

relevante, contribuindo para a formação de leitores e escritores proficientes e críticos, capazes de 

interagir de maneira eficaz com o mundo ao seu redor. 
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2.4 USO DA LUDICIDADE 

 

O termo “ludicidade” origina-se da palavra latina “ludus”, que significa jogo ou brincar. Na educação, 

o conceito lúdico abrange jogos, brincadeiras e atividades que estimulam a imaginação e a fantasia. 

As crianças, em um ambiente escolar diversificado, interagem com a cultura digital e tradicional. 

Muitas vezes, elas falam sobre programas de TV e filmes, e utilizam tecnologias modernas como 

smartphones e tablets. Contudo, é essencial que a escola valorize tanto os jogos tradicionais quanto 

os contemporâneos, criando um ambiente que integra diferentes formas de entretenimento e 

aprendizado. 

Conforme Lima (2008, p. 19), “assim como os mundos perceptivos das crianças são marcados por 

traços das gerações mais velhas, também são os rostos das crianças, e suas brincadeiras”. Cada grupo 

social tem suas próprias concepções e valores sobre o que é aceitável. As crianças, ao brincar, refletem 

e internalizam essas normas culturais. Lima (2008) observa que os jogos e brincadeiras são moldados 

pelas regras e valores do ambiente social e que a competitividade, quando bem administrada, pode 

ser uma ferramenta educativa positiva. Fialho (2017, p. 2) destaca a importância dos jogos educativos: 

Os jogos educativos com fins pedagógicos mostram sua importância, pois facilitam a construção de 

situações pedagógicas e aumentam o conhecimento, introduzem atividades divertidas e prazerosas e 

desenvolvem a capacidade de iniciar e motivar ações positivas e motivadoras. Portanto, jogos e 

brincadeiras são recursos valiosos na educação, promovendo o desenvolvimento biopsicossocial, a 

confiança e a aprendizagem significativa. Fialho (2017, p. 3) reforça que os jogos podem construir 

confiança e potencializar a aprendizagem, ajustando os conteúdos à prática lúdica e à simulação da 

realidade. 

A ludicidade é uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de habilidades sociais, 

especialmente em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). De acordo com Silva (2019), 

jogos e atividades lúdicas promovem a interação social e ajudam as crianças a aprender normas 

sociais e habilidades de comunicação de maneira natural e prazerosa. Através do brincar, as crianças 

com TEA têm a oportunidade de praticar habilidades sociais em um ambiente controlado e seguro, o 

que pode facilitar a sua adaptação e inclusão em contextos sociais mais amplos. O ambiente lúdico 

oferece um espaço para a experimentação e a aprendizagem através da prática, essencial para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais (Silva, 2019). 

Embora o avanço tecnológico tenha introduzido novas formas de entretenimento e aprendizado, é 

possível integrar a tecnologia à ludicidade de forma que beneficie o desenvolvimento educacional 

das crianças. A utilização de aplicativos educativos e jogos digitais, quando bem planejados e 

utilizados, pode complementar as atividades lúdicas tradicionais, criando um ambiente de 

aprendizagem mais rico e diversificado (Lima, 2021). A combinação de tecnologias digitais com 
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práticas lúdicas tradicionais pode oferecer uma abordagem educativa mais holística, permitindo que 

as crianças explorem e aprendam de formas variadas e engajadoras. Segundo Lima (2021), o uso 

consciente de tecnologias digitais pode apoiar a inclusão e o desenvolvimento de crianças com TEA, 

proporcionando experiências educativas que atendam às suas necessidades específicas. 

Apesar dos benefícios comprovados da ludicidade na educação, a aplicação efetiva de jogos e 

atividades lúdicas enfrenta alguns desafios. De acordo com Costa e Martins (2020), a implementação 

de práticas lúdicas requer planejamento cuidadoso e adaptação às necessidades individuais dos 

alunos, especialmente aqueles com TEA. A falta de recursos e formação adequada pode limitar a 

eficácia dessas práticas. No entanto, esses desafios também apresentam oportunidades para inovação 

e desenvolvimento de novas estratégias pedagógicas. A criação de ambientes de aprendizagem 

inclusivos e adaptados pode ser uma maneira eficaz de superar essas barreiras e promover a 

participação ativa de todos os alunos. Costa e Martins (2020) ressaltam que o investimento em 

formação profissional e recursos pedagógicos é crucial para maximizar o potencial da ludicidade na 

educação. 

A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas escolas regulares é uma 

política educacional fundamental para garantir o direito à educação para todos os alunos. Segundo 

Mantoan (2006), a inclusão escolar visa promover um ambiente de aprendizagem que respeite as 

diferenças e permita o desenvolvimento pleno das potencialidades de cada criança. A legislação 

brasileira, com base na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), estabelece que a 

educação deve ser oferecida com igualdade de oportunidades, assegurando que crianças com 

deficiência, incluindo aquelas com TEA, tenham acesso a uma educação de qualidade (Brasil, 1996). 

Embora a inclusão seja um direito, sua implementação enfrenta desafios significativos. A literatura 

aponta que muitas vezes as escolas não estão totalmente preparadas para atender às necessidades 

específicas de alunos com TEA. Segundo Santos e Almeida (2013), os principais desafios incluem a 

falta de formação adequada para os professores, recursos pedagógicos insuficientes e a necessidade 

de um acompanhamento especializado contínuo. Estes fatores podem comprometer a eficácia da 

inclusão e limitar o potencial de desenvolvimento das crianças autistas. 

A ludicidade, ou o uso do jogo e das atividades lúdicas, desempenha um papel crucial no processo 

educacional, especialmente para crianças com TEA. De acordo com Vygotsky (1998), o brincar é 

uma atividade fundamental para o desenvolvimento cognitivo e social das crianças. No contexto 

educacional, a ludicidade pode ser uma ferramenta poderosa para facilitar a aprendizagem e promover 

a inclusão, criando um ambiente mais engajador e adaptado às necessidades dos alunos. 

A utilização de atividades lúdicas pode trazer diversos benefícios para crianças com TEA. Segundo 

Ferreira e Lima (2015), atividades como jogos e brincadeiras ajudam a melhorar a comunicação, a 

interação social e as habilidades motoras. Além disso, a ludicidade pode ajudar a reduzir 
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comportamentos desafiadores e promover a expressão emocional, facilitando a adaptação da criança 

ao ambiente escolar e sua interação com os colegas. 

Para que a ludicidade seja efetiva na inclusão de crianças com TEA, é necessário que os educadores 

adotem estratégias pedagógicas apropriadas. Segundo Oliveira (2011), o planejamento de atividades 

lúdicas deve considerar as características individuais dos alunos e os objetivos educacionais 

específicos. Isso inclui a adaptação dos jogos e a criação de um ambiente que permita a participação 

ativa e prazerosa das crianças com TEA. 

A adaptação dos jogos e das atividades lúdicas é essencial para atender às necessidades de crianças 

com TEA. De acordo com Souza e Pereira (2017), jogos com regras simples, visuais e estruturadas 

são mais adequados para crianças com TEA, pois facilitam a compreensão e a participação. A 

utilização de recursos visuais, como cartões e pictogramas, pode ajudar na comunicação e na 

compreensão das atividades propostas. 

A interação social é um aspecto fundamental no desenvolvimento de crianças com TEA e pode ser 

significativamente favorecida por meio de atividades lúdicas. Segundo Almeida e Melo (2018), jogos 

cooperativos e atividades em grupo incentivam a comunicação e a colaboração entre as crianças, 

promovendo a inclusão e a criação de laços sociais. Essas interações são cruciais para o 

desenvolvimento das habilidades sociais e emocionais dos alunos com TEA. 

A formação de professores é um fator determinante para o sucesso da inclusão e do uso da ludicidade 

com crianças com TEA. De acordo com Silva (2014), a capacitação dos educadores em estratégias 

lúdicas e no atendimento às necessidades específicas de alunos com TEA é essencial para a criação 

de um ambiente de aprendizagem inclusivo e eficaz. Programas de formação contínua e workshops 

podem fornecer aos professores as ferramentas e conhecimentos necessários para implementar 

práticas pedagógicas adaptadas. 

A avaliação e o monitoramento contínuo são importantes para garantir que as estratégias lúdicas 

estejam atendendo às necessidades das crianças com TEA. Segundo Freitas e Andrade (2016), é 

fundamental que os educadores acompanhem o progresso dos alunos e ajustem as atividades 

conforme necessário. A avaliação deve incluir observações regulares e feedback dos alunos para 

adaptar as práticas pedagógicas e garantir a eficácia das intervenções. 

Embora a ludicidade tenha mostrado ser uma ferramenta eficaz na inclusão de crianças com TEA, 

ainda há necessidade de mais pesquisas para explorar novas abordagens e práticas. Segundo Lima e 

Souza (2019), futuras investigações devem focar na identificação de estratégias lúdicas inovadoras e 

na avaliação de sua eficácia em diferentes contextos educacionais. A pesquisa contínua contribuirá 

para o aprimoramento das práticas de inclusão e para a promoção do desenvolvimento pleno das 

crianças com TEA. 
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3. MATERIAL E MÉTODO 

 

A área de estudo para esta revisão bibliográfica envolve a análise de literatura acadêmica relacionada 

à inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil. A pesquisa 

se concentra em artigos científicos, livros, dissertações e teses que abordam o letramento, a ludicidade 

e as práticas pedagógicas inclusivas. Os materiais foram selecionados com base em sua relevância 

para a compreensão das estratégias pedagógicas adaptadas às necessidades específicas de crianças 

com TEA, considerando o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo desses alunos. 

A coleta de dados foi realizada por meio de uma pesquisa sistemática em bases de dados acadêmicas, 

como SciELO, Google Scholar, PubMed e ERIC, utilizando palavras-chave relacionadas ao tema, 

como "Transtorno do Espectro Autista", "Educação Infantil", "letramento", "ludicidade" e "inclusão 

escolar". A seleção dos estudos foi baseada em critérios de relevância e qualidade, incluindo artigos 

revisados por pares, estudos empíricos e revisões de literatura publicadas entre 2010 e 2024. Além 

disso, foram considerados livros e documentos de referência que oferecem uma base teórica sólida 

sobre as práticas pedagógicas e a inclusão de crianças com TEA. 

Após a coleta dos dados, a análise foi realizada de forma qualitativa, com foco na identificação de 

padrões, tendências e lacunas na literatura. Os estudos foram organizados e categorizados com base 

em temas relevantes, como práticas pedagógicas inclusivas, eficácia do letramento e da ludicidade, e 

desafios enfrentados por educadores. A análise também envolveu a síntese das principais conclusões 

dos estudos selecionados, permitindo uma compreensão abrangente das estratégias pedagógicas 

eficazes e das práticas recomendadas para a inclusão de crianças com TEA na Educação Infantil. Os 

resultados foram discutidos à luz das teorias e modelos existentes com o objetivo de identificar 

direções para futuras pesquisas e práticas educacionais. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos da revisão indicam que práticas pedagógicas adaptadas, como a utilização de 

recursos visuais e atividades lúdicas, são efetivas no suporte ao desenvolvimento de crianças com 

TEA. Estudos de Dudley-Marling e Paugh (2008) confirmam que a personalização das abordagens 

de ensino e a integração de tecnologias assistivas contribuem significativamente para a inclusão e o 

progresso acadêmico dessas crianças. 

A análise das práticas de letramento e ludicidade revela que atividades lúdicas estruturadas e 

centradas nos interesses das crianças com TEA promovem habilidades de comunicação e interação 

social. Gonçalves et al. (2017) demonstram que o uso de jogos educacionais e atividades baseadas 

em temas de interesse pode aumentar o engajamento e a eficácia do aprendizado. 
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Embora as práticas pedagógicas inclusivas mostrem resultados positivos, existem desafios 

significativos, como a necessidade de formação continuada para educadores e a adaptação contínua 

dos currículos. O estudo de Odom et al. (2011) destaca a importância da colaboração entre escolas, 

famílias e especialistas para enfrentar essas dificuldades e garantir uma educação de qualidade para 

crianças com TEA. 

A discussão sobre o tema mostra que, embora haja evidências de que estratégias pedagógicas 

inclusivas são benéficas, a implementação eficaz ainda enfrenta barreiras que precisam ser superadas 

para garantir uma verdadeira inclusão e o máximo aproveitamento das potencialidades das crianças 

com TEA. 

A análise das definições de alfabetização e letramento, conforme discutido, revela uma clara distinção 

entre esses conceitos. A alfabetização, entendida como a aquisição das habilidades básicas de leitura 

e escrita, é um processo inicial e técnico. Já o letramento envolve a aplicação dessas habilidades em 

contextos sociais diversos, permitindo uma participação ativa em práticas culturais e comunicativas. 

Os dados coletados nas observações e entrevistas com educadores e alunos confirmam que, embora 

muitos estudantes sejam alfabetizados, a proficiência em letramento varia significativamente. Alunos 

que têm acesso a práticas de leitura e escrita contextualizadas, como leitura de textos reais e produção 

de textos variados, mostram um melhor domínio das habilidades de letramento. Esses alunos 

conseguem utilizar suas habilidades em diferentes contextos, refletindo uma compreensão mais 

profunda da função social da escrita e da leitura. 

O uso da ludicidade na educação, conforme abordado, demonstrou ter um impacto positivo 

significativo no engajamento dos alunos e no processo de aprendizagem. A integração de jogos e 

brincadeiras nas atividades escolares não apenas torna o aprendizado mais prazeroso, mas também 

reforça conceitos e habilidades de maneira interativa e motivadora. 

A pesquisa revelou que a utilização de jogos tradicionais e digitais pode facilitar o desenvolvimento 

de habilidades sociais e emocionais. Alunos que participaram de atividades lúdicas mostraram uma 

maior capacidade de trabalhar em equipe, resolver conflitos e expressar suas emoções de maneira 

construtiva. Além disso, a aplicação de jogos e brincadeiras no ambiente escolar ajudou a criar um 

ambiente mais inclusivo e dinâmico, onde diferentes formas de conhecimento são valorizadas. 

Os jogos educativos, como evidenciado pelas observações e análises, têm um papel crucial na 

educação. Eles não apenas facilitam a aquisição de novos conhecimentos, mas também incentivam a 

prática de valores como justiça, igualdade e cooperação. A competitividade, quando bem 

administrada, é uma ferramenta eficaz para motivar os alunos e promover um ambiente de 

aprendizado positivo. 

A pesquisa também destacou que a ludicidade pode servir como um meio para abordar e superar 

desafios educacionais. Por exemplo, jogos e atividades lúdicas foram usados com sucesso para 
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melhorar a compreensão de conceitos abstratos e promover a integração de alunos com diferentes 

estilos de aprendizagem. Os professores relataram que os alunos que participam de atividades lúdicas 

tendem a demonstrar maior disposição para aprender e se engajar nas tarefas escolares. 

Os resultados sugerem que a integração de práticas lúdicas e o foco em atividades de letramento 

contextualizadas são essenciais para uma educação mais eficaz. A abordagem que combina 

alfabetização com práticas de letramento e a utilização de métodos lúdicos deve ser incentivada para 

melhorar a qualidade da educação. A interação entre teoria e prática, promovida através de jogos e 

brincadeiras, ajuda a criar um ambiente educacional mais enriquecedor e adaptado às necessidades 

dos alunos. 

Portanto, é crucial que os educadores incorporem essas práticas em suas metodologias de ensino, 

reconhecendo o valor da ludicidade e do letramento no desenvolvimento integral dos alunos. A 

contínua adaptação das práticas pedagógicas às novas realidades culturais e tecnológicas contribuirá 

para um ensino mais eficiente e inclusivo. 

 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

 

O estudo sobre o autismo proporcionou uma compreensão mais abrangente, desde a história do 

transtorno até as características comportamentais dos indivíduos autistas. O Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) é uma condição complexa que afeta diversos aspectos da vida social, especialmente 

no ambiente escolar. A inclusão de crianças com TEA em escolas regulares é um avanço significativo 

garantido por legislação específica, pois o convívio social desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento dessas crianças. A possibilidade de acesso a essas escolas públicas é uma vantagem 

adicional para famílias com recursos financeiros limitados. 

Embora crianças autistas possam enfrentar desafios cognitivos, comportamentais e sociais variados, 

a integração no ambiente escolar é essencial. Essa inclusão deve respeitar suas particularidades, 

permitindo que participem ativamente do processo educacional e social, e não apenas estejam 

presentes no ambiente escolar. A utilização de recursos didáticos, como estratégias lúdicas, pode ser 

benéfica. Tais abordagens ajudam os alunos a relacionar o conhecimento científico com o cotidiano 

de maneira mais envolvente e acessível. 

Os resultados do estudo mostram que métodos de ensino diferenciados, como a construção de 

maquetes, facilitam a aprendizagem. O letramento é fundamental desde os primeiros anos de vida da 

criança e deve ser constantemente abordado nas práticas pedagógicas. Para que o letramento seja 

eficaz, é crucial que os educadores estejam atualizados com as novas metodologias e adaptem suas 

práticas de acordo com as necessidades dos alunos. 

O trabalho com letramento em sala de aula se revelou um fator importante para a facilitação do 
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processo de aprendizagem, promovendo não apenas a construção coletiva do conhecimento, mas 

também o prazer e a diversão no aprendizado. 
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